ABORDAGENS TERAPÊUTICAS NA DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL: REVISÃO INTEGRATIVA
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Introdução: A Doença Inflamatória Intestinal (DII) compreende condições crônicas inflamatórias do trato gastrointestinal, incluindo a Doença de Crohn e a Retocolite Ulcerativa. Essas doenças têm um impacto significativo na qualidade de vida dos pacientes e requerem abordagens terapêuticas eficazes para controlar os sintomas e induzir a remissão. Objetivo: O objetivo desta revisão integrativa é examinar e sintetizar as evidências disponíveis sobre as abordagens terapêuticas utilizadas no manejo da Doença Inflamatória Intestinal, com foco em sua eficácia, segurança e impacto na qualidade de vida dos pacientes. Metodologia: Realizou-se uma busca abrangente nas bases de dados eletrônicas PubMed, Scopus e Web of Science, abrangendo publicações dos últimos dez anos. Foram incluídos estudos clínicos, revisões sistemáticas e meta-análises que avaliaram diferentes abordagens terapêuticas em pacientes com Doença Inflamatória Intestinal. Foram excluídos estudos repetidos entre base de dados. A seleção e análise dos estudos foram conduzidas por dois revisores independentes, que extraíram dados sobre tipos de intervenções, desfechos clínicos e efeitos adversos. Resultados e Discussão: Dos 280 artigos inicialmente identificados, 50 atenderam aos critérios de inclusão e foram analisados detalhadamente. As abordagens terapêuticas revisadas incluem medicamentos anti-inflamatórios, imunossupressores, biológicos, terapias baseadas em dieta e intervenções cirúrgicas. Os resultados sugerem que os biológicos, como os inibidores de TNF-α, têm mostrado eficácia significativa na indução e manutenção da remissão em pacientes com DII moderada a grave. Os imunossupressores e anti-inflamatórios são eficazes principalmente em casos leves a moderados. Terapias dietéticas, como dietas de exclusão e probióticos, têm demonstrado benefícios adicionais, embora a evidência seja menos robusta. A cirurgia permanece uma opção crucial para casos refratários e complicados, proporcionando alívio sintomático e melhorando a qualidade de vida. Conclusão: As abordagens terapêuticas para a Doença Inflamatória Intestinal são variadas e necessitam de personalização baseada na gravidade da doença e na resposta individual do paciente. Embora os biológicos representem um avanço significativo no tratamento da DII, a combinação de diferentes estratégias terapêuticas, incluindo modificações dietéticas e intervenções cirúrgicas, é essencial para o manejo eficaz da doença. Futuras pesquisas devem focar em ensaios clínicos de longo prazo e estudos comparativos para otimizar as estratégias de tratamento.
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